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VIVA A PATRIA! VIVA A REPUBLICA!

Asceução  ao  p o d ê r  d o  P a r t id o  l íem ioerá t lco

Quando ha tempos, n es
te mesmo logar, mostrá
mos o nosso prazer por 
reentrar na vida átiva da 
politica portugueza o nos
so chefe politico, ex mo sr. 
Dr. Afonso Costa, após a 
sua grave doença, mal 
pensávamos então que 
dentro em breve ele forma
ria Govêrno.

E’ que nuvens carrega
das de medonhos agouros, 
se f o r m a v a m  em v o l t a  d e  
todos o s  partidos, colocan- 
do-os e m  completa d ú v id a  
sobre a fórma d é  o r g a n i s a -  
reni Ministério, e ainda 
porque o  nosso partido, 
que fazia sombra a muitos, 
nao e s t a V a - - d i z e m o l - o  em 
desabafo dum a  verdade!— 
bem sancionado pela Pre
sidencia da Republica.

As coisas foram levando 
°s seus trâmites, e a des
peito de todas as vicissitu
des, ele acaba de galgar, 
S£ni receio nem timidez as 
escadarias do Govêrno.

^ão cabe á nossa humi- 
"roa penna fazer, mesmo 
*evemente, unia resenha 

que têem sido os dife
rentes ministérios, consti- 
\uidos por várias individua
lidades e de presidencias 
varias, mas, empregando 
aqui o método analítico, 
ai'rancaremos a ilação de 

nenhum até hoje, cies- 
^  ó Govêrno Provisorio, 
Acendeu ao poder,  rodea

do de tantas dificuldades, 
mas que hão de aplanar-
SC.

A sahida do sr. Dr. Du
arte Leite, prevista d ’ha 
muito pela necessidade ur
gente da formação de um 
govêrno dos hoje consti
tuídos, veio dar ao nosso 
partido—que nunca uzou 
de artimanhas para subir 
ao p o d ê r— a glória, pon
derável, de ser ele o unico 
capaz de rasgar a nebulo- 
se d’uma crise.

Essa sahida afirmou bem 
alto que as medidas do sr. 
Dr. Afonso Costa e por 
conseguinte do nosso par
tido, são aquelas que a 
maioria do povo soberano 
aceita no insofismável do 
seu bem social. E se não 
fôra outra a nossa conso
lação, essa bastava para 
proporcionarmos o ensejo 
de cantarmos glória.

Rasgou-se a teia de ara
nha que cobria o cérebro 
dos evolucionistas, porque, 
observando as dèm arches 
do seu chefe, chegaram á 
lógica conclusão de que as 
suas medidas são tão ex
temporâneas como ridícu
las.

A’ eloquencia de factos 
não podêmos opòr argu
mentos; é isto da sabedo
ria das nações.

Diferentes questões se 
apresentam no atual mo
mento e se o povo quer

que se resolvam, o espirito 
radioso de Afonso Costa 
não esquecerá essa inadia
vel solução.

O  atual govêrno, cheio 
dam or  pelo bem da Repu
blica e repleto de fé no en
grandecimento de Portu
gal, tão hedeondamente 
cubicado, não protegerá 
os detratores do regimen, 
antes os esmagará com a 
energia de que é capaz.

Não protegerá tambem 
os infrátores das leis, por
que o seu programa é ir
revogável, mas os castiga
rá ao abrigo da lei.

Esperançados, pois, n’e- 
le saudemol-o na pessoa 
de Afonso Costa.

Viva Afonso Costa! 
yiva a Republica!

P aes Gaudencio.

A  questão religiosa

Ha que defender a lei da 
separação, haja o que hou
ver.

Em primeiro logar a lei 
da separação teve um du
plo fim: emancipar o Esta
do da tutéla papal, numa 
tradição que data de San- 
cho I e confirmar a expul
são das ordens religiosas 
seguramente iniciada pelo 
Marquez de Pombal.

Desde que no período 
revolucionai io qs bispos se 
conservaram quietos e o 
elemento clerical não inter
veio promovendo a desor
dem, não se compreende 
como foi que, mal, come
çou 0 perí >do constitucio
nal, 0 elemento religioso

levantou a grimpa, de cer
to açulado de Roma pelo 
jesuitismo que via fugir-lhe 
a prêza.

Tudo quanto fôr promo
ver a desordem, seja pelo 
conficionario ou pelo púl
pito. pela intriga ou pela 
desobediencia, tudo quan
to seja excitar á anarquia, 
levando á reação os espi
ritos religiosos a pretexto 
de falta de liberdade, tudo 

'isso patenteia o processo
I jesuitico de guerra,  que a 
, Historia cuidadosamente 
arquivou.

Não podendo vir de mão 
armada abusam do segre
do da consciência, entram 
na devassa dos espiritos e 
arrastam-nos á rebelião, 
ficando eles no escuro.

A lei tem pois de cum- 
prir-se. O  modo de a alte
rar. se algumas disposições 
ha que alterar, consiste co
mo todos sabem em discu- 
til-a pelos jornaes ou pelo 
parlamento e propôr em 
representações cumedidas 
todas as modificações ne
cessarias.

Explorar a boa fé do pú
blico desorientando-lhe os 
sentimentos patrioticos ou 
irritando-lhe a feição reli
giosa, é que não póde 
admitir-se de modo ne
nhum, sobretudo desde 
que ha lei que regule as 
manifestações religiosas.

A constituição é claríssi
ma n’este ponto e convém 
generaiisal-a, porque anda 
fulnficada pelo grosso nor- 
mando de certos jornaes.

O  art.0 3 no seu n.° 7!

' tem sido particularmente
sofismado.

Diz ele:
N in g u é m  póde p o r  m oti

vo de opinião re lig io sa , ser  
privad o de um  d ireito  ou  
isentar-se do cum prim ento  
de q ua lq u er dever cívico.

O  ciericalismo tem pos
to em evidencia a primeira 
parte e esquecido-a segun
da, calculadamente propo
sitadamente, para dar  a 
entender que entre nós a 
Religião continúa sobrele
vando ao Direito, quando 
sucede e-za tam ente o- con
trario.

A Constituição estabele
ceu que nenhum portu
guez póde ser  prevído de 
qualquer direito por moti
vo de opinião religiosa, is
to é, que a diferença de 
crenças, religiosas não. cria 
desigualdade jurídica: to
dos temos iguaes direitos, 
sejâmos católicos, protes
tantes, messulmanos,. fu- 
deus ou de quaesquer das 
mil religiões qae ezistem.

Mas contrapoz a este di
reito um dever, como é de 
lei, visto que não; ha direi
tos sem. deveres panalélos.

E este dever é claro, e 
vem mencionado no- mes
mo artigo.

N in g u é m  péde isentar-se  
do cum vnm ento ae qual
quer dever cíinco p o r  m oti
vo de opin ião relig iosa.

Por consequencia,, sejam 
quaes forem as nossas 
crenças, seja qual fôr o nos
so crédo religioso, nenhum* 
nos dispensa de cumprir 
com qualquer dever cívico» 
ou cotn 1.0dos eles. !J roles-
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íaiítes, católicos, ateus 
^a l ium etanos ,  etc,, etc., 
l em os  todos que obedecer 
á  lei, sêja qual fòr.

N’estas coifidições a lei 
foi tão previdédte qUe até 
poz fóra as crenças de ca
da um, determinando que, 

«ninguém pôde ser perse
g u id o  p o r  motivo re lig io s o  
nem perguntado p o r  auto
rid ad e algum a ácêrca do 
que professa.

N e m  sequer pôde ser  
\perguntado ácêrca das suas 
crenças—diz o n.° 6 do ar 
tigo 3.°.

Como querém os espiri
tos católicos apostólicos 
romanos afrontar nestas 
condições a lei civil?

E’ a sua religião maltra
tada ou  peior ‘tratada do 
que as outras? Não é, por
que o  Estado reconhece 
pelo fi.'0 5 a igualdade p o ii-  
lic a  e c iv il de todos e ga
rante o seu ezercito fios li
mites compatíveis com a 
ordem pública, as leis e os 
bons costumes, desde que 
não ofendam os principios 
do  direito públâco portu- 
;guez.

Quaes sao essas restri
ções, tasiaaes em toda 
parte onde o Estado é ou
vido nos seus direitos, por 
mais que estabeleça a in
violabilidade da liberdade 
de conciencia e de crença?

Será o unico neutro em 
matéria religiosa a limita
ção  de culto ao interior 
dos templos e o não ezer
cicio das congregações, 
expulsas de todo o paiz.

Fóra d’isto todo o abu
so ocasional ou proposita
do, transformando-se n’es- 
.te segundo caso em guer
ra aber ta  ou disfarçada á 
lei, e implicando por isso 
mesmo penalidades.

N’este terreno, que 
neutral, todos os bispos, 
todos os padres,  todos os 
individuos que violarem ou 
violaram a lei tem de ser 
castigados.

E, a par e passo, todos 
aqueles que se associaram 
aos bispos e aos individuos 
castigados, incorrem nas 
mesmas penas como cúm
plices deles.

Ha que modificar algu
ma coisa na lei?

Se ha discuta-se com os 
processos legaes ou legali- 
saveis.

Não com 
de fóra, visto que o Papa 
não dá leis em Portugal.

Procurem-se pois ele
mentos de dentro, nossos, 
portuguezes, sejam os da 
igreja luzitana, porque o 
Estado respeita as tradi
ções do povo, sejam os de 
qualqner ordem jurídica, 
porque o Estado é neutro 
em matéria religiosa.

Tudo o mais é compli
car a questão levantando

dificuldades á Republica, 
provovendo a desordem, 
pública. 

E’ isto o que querem os 
reacionarios com as suas 
investidas frequentes? 

Se é, compete aos repu
blicanos dar-lhe o golpe 
decisivo.

(Do Noticias de &míanhede)

C O F R E  D Ê  P B K O L A S

INVCOAOÃ© VáSBIOA

argumentos

C o m e n tá r io s  &  M o íic ia s

R e p re s e n t a ç ã o
Por lima comissão de amado 

res de caça, socios dâ «Socfeda-. 
de Defezo da Caça», Tfoi entre
gue na passada quinta fèira na 
camara municipal, uma represen
tação'protestando contra a ezní-- 
bitancia das licenças para cães-,

Poi- «ão haver sessão n’esse 
áia ficou o assunto para resolver 
■fta prócima sessão.
M a t r iz e s  p re d la e s

Na repartição de finanças tra- 
ballm-sé *na cópia das matrizes 
prediaes tústicas, afim de que o 
tnais brevemente possivel ‘fique 
remediado o graíide transtorno 
que ta.es documentos represesen- 
tam na boa administração dos 
negocios dos senhores contribuia 
tes.
Jusita  de  m a tr iz e s

Ficou instalada n’este conce
lho, no dia 2 do corrente, com
posta dos seguintes cidadãos:

Vogaes efétivos—Virgiiio Pe
reira Nepomuceno. Emidio Pires 
e Francisco Justiniano Marques.

Vogaes suplentes — Antonio 
Pe-teira Duarte, Domingos Si
mões dos Santos e Cristiano Ro
drigues de Mendonça.
s iec la raçôc s

Até ao dia 17 do corrente po
dem os industriaes apresentar na 
repartição de finanças quaesquer 
declarações a respeito das suas 
industrias.

Chamámos a atenção dos inte
ressados para as obrigações im
postas pelo regulamento de 1<3 de 
junho de 1896, afim da falta d’e- 
las não estorvar qualquer recla
mação que tenham a fazer no fu
turo.

A fe r iç ã o  de p e so s  e m e 
d id as .
A inspeção de pesos e medi

das, em Circular dirigida aos 
aferidores dos diversos concelhos 
do pais, recomendou e comunicou 
as determinações do decreto in 
dieando qual é a letra que deve 
servir para as aferições durante 
o prócimo ano e dando outras 
instruções.

Tambem vai ser expedido um 
diplomado govêrno, recomendan
do ás camaras o cumprimento 
dos decretos de reorganisação 
do serviço de pesos e medidas, 
no que respeita á cobrança das 
taxas, pois parece que algumas 
camaras continuam a ezigir, ile
galmente, as ezageradas taxas 
antigas, que o público tem o di
reito de se recusar a pagar.
G r e g o r i o  G i l

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha graínha pa-, 
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litros. I

Ao sr. dr. Teofilo Braga—o venerando 
e venerado Mestre da mentalidade portugueza.

O' V irg e m  M ãe d 'A s m ! O' lenho im m aculado!
O  May ai em cu jo  seio o S o l , m agno e fe cu n d o , 
(Savrstri—L u \  do C éo— o D eus que é P a i do m undo) 
In c a rn o u  p o r  Vayu—só/ r o  do a r  sa g ra d o!

D o  teu ventre nasceu, o lim p ico  e d o irá d o ,
O  Fôgo—o D eu s M en in o , o f r á g il  ser jo c u n d o —  
Que, deitado na palha, in fla m a rá  o m undo,
T o rn a d o  C risto  (o U n g id o )— o L tlh o  deificado!

B em d ita  sejas tu! e o f ru to  que nos deste,
O' M ae do M e d ia d o r! do T o g o  que crepita  
E  volve adonde vew — á reg iã o  celeste

B em d ita  sejas tu! Avé! Maya bemdita!
O ' sím bolo sagrado e augusto que reveste 
A  concepção ideal de quanto nos agita-!

Alberto Cottfcfctx.

C o b ra n ç a  v a lu n t a r ia
Avisámos os nossos leitores 

qtie d-urante o corrente mez se 
acha aberta a tesouraria da fa
zenda pública nos domingos e 
dias feriados, para efeito da co
brança voluntaria das contribui
ções de décima de juros, indus
trial, renda de casas e suntuária 
do ano findo.
M e d id a s  de  « a p a d d a d e

Foi decretado -que seja permi
tido ainda no ano de 1913 o uso 
das medidas de capacidade feitas 
de vidro, embora não tenham o 
sinal de aferição, contanto que 
tenham a marca da medida e a 
marca da fábrica.
M a n u e l  O . T a n e c o

Negociante de batata em sacas 
ou em oaixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.
«O  V in t e m  In fa n t i l »

Encetou em Canha, democrá
tica freguezia d’este concelho, a 
sua publicação, um novo jornal 
cujo titulo nos serve de epígrafe 
e que se diz orgão defensor das 
arvores, dos animaes e das erian 
ças. O novo colega que é tri 
mestral, apresenta se muito bem 
feito e tem como dirétor o nosso 
presado correligionário e amigo 
Artur de Jesus Oliveira.

Apetecemos*lhe longa vida e 
muitas prosperidades.
A F e s ta  da A r v o r e

O «Século Agrícola» trata 
atualmente de promover que em 
todas as freguezias do paiz se 
faça a Festa da Arvore por mo
do que, para o povo e para as 
escolas, d’ela se arrecade lição 
eficaz ácêrca do respeito qne de
vemos á obra da Natureza e á 
conservação dos grandes vege- 
taes que nos dão conforto, rique
za e ornamentação e que, perdu
rando atravéz das gerações, 
devem ser considerados verda
deiros amigos do Homem, ale
grando a Infancia com as suas 
flores e frutos, a todos estenden
do, com os seus braços, a frescu
ra da sombra e o carinhoso abri
go da sua ramagem, e conser
vando emfim á velhice as mais 
gratas recordações como teste
munha emudecida das grandes 
felicidades e das tormentosas 
agitações da Vida.

A índole do «Século Agricola»,

explica bem a sua iniciativa a 
este respeito^ A «Festa da Ar
vore» fazia-se já  ha alguns anos 
em diversas localidades; o intui
to d’agora é generalisal-a a levar 
até ao seio de ínfimas povoações 
a lição educativa que ela difuu- 
de.
A v is o - Im r la

Hontem foi a Lisbôa falar com 
o dirétor geral dos impostos, sr. 
Julio Maria Batista, uma comis
são de logistas d’esta vila que 
por causa do aviso do sr. Goes, 
sub-chefe dos impostos n’este 
concelho, haviam sido autoados. 
Segundo nos informaram não es
tão dispostos os individuos autoa
dos a pagar a multa imposta pe
los «zelozos funcionários».

Por aqui se vêem os efeitos 
que vão produzindo a desmedida 
proteção ao «Cá se cossa» que 
ha mais de 14 anos, o que nào 
é permitido por lei, se acha n’es- 
ta vila «á vontade» ezercendo as 
funções de fiscal dos impostos, 
escrivão das ezecuções fiscaes, 
agente d’uma companhia de se
guros, etc., etc., etc.
E s c la r e c im e n to s

Por nos faltar espaço ficam 
para a semana alguns esclareci
mentos que pretendíamos pedir 
ao sr. presidente da camara que, 
parece, está nas boas disposições 
de nos atender.
S p o r t  C h ib

Realisou-se no dia 8 do cor
rente a eleição dos corpos geren
tes d’esta sociedade de recreio, 
sendo mais votados os seguintes 
socios; Luiz Salgado d’01iveira, 
presidente—Carlos Gouveia Di
mas, tezoureiro—Manuel Gomes 
Manhoso, secretario. Suplentes: 
Manuel dos Santos André, José 
Maria Iça Junior, Sebastião 
Leal da Gama Junior.
« C o r r e io  da  F e i r a »

Vizitou-nos este velho colega 
da Feira, orgão do Partido Re
publicano d’aquele concelho.

Agradecendo, vamos estabele
cer a permuta.
E*artido R e p u b l i c a n o  

P o r t u g u e z .
Deve fazer se no prócimo do

mingo, 19 do corrente, a orga
nisação da Comissão Paroquial 
Republicana de Sarilhos Gran
des, assistindo a esse acto o de
putado d’este círculo, sr. Gastão 
Rodrigues e o sr. Jusé Marinho, 
membro da Comissão Distrital e 
bem assim alguns membros da | 
Comissão Municipal d ’esta v ila .1

C ilada?
No dia 4 do corrente o sr. 

Goes, sub-chefe dos impostos 
n’este concelho, na idéia, natu
ralmente. de nos indispor com 
os nossos conterrâneos, pediu-nos 
a publicação d’tima noticia sobre 
licenças de tabaco, favor que lhe 
fizemos e que, n’este sentido, 
nâo era a primeira vez. Sucede 
porém que na noticia que o sr. 
Goes nos pediu para publicarmos 
se diz que todos os individuos 
que tenham venda de tabaco po
dem tirar as suas licenças até ao 
dia 25. Pois a cilada está aqui: 
no dia 7. ou seja na terça feira 
passada, o sr. Goes, junto do 
seu dilato e simpático amigo «Cá 
se cossa», antigo protegido d’um 
padre muito das relações de sua 
casa, correram a vila fazendo 
autoações das 8 ás 12 horas. 
Mas o mais curioso é que d’essa 
hora em diante até á presente' 
data tiraram-se livremente na 
repartição de finanças todas as 
licenças que foram requisitadas, 
pagando os contribuintes apenas 
o sêlo devido, que é de 60Ò réis 
por ano.

Faltam ainda tirar bastante? 
licenças, devido ao aviso publi
cado e ao hábito em que todos 
estão de terem todo o mez de ja
neiro para o fazerem.

Os individuos injustamente an- 
toados, são: Jacob Rodrigues 
Mangalavada, Antonio da Silva 
Sapateiro, Manuel dos Santos A- 
maro, João dos Santos Gança, 
Francisco Robim Cândido, Pan- 
taleâo da Silva, Estevam Duar
te Ervedoso. João Silvestre Mar
tins, Gertrudes Magna Jaques, 
Laura Sampaio Pombinha e Teo- 
dozio Marques Monteiro.

Que mal fariamos ao sr. Goes 
para nos preparar esta cilada?

Acaso confiará na proteção 
que tem sido dada ao seu colega 
«Cá se cossa»?

Cuidado, nâo se preôipite. 0 
«Cá se cossa» é como os cânta
ros que tantas vezes vão á fon
t e . . .
T e a t r o  S a lã o  R ec re io  

P o p u la r .
Continúa a ter sempre en

chentes este belo teatrinho onde 
o povo encontra todos os domin
gos horas deliciosas que lhe 
compensam as amarguras da vi
da atribulada.
C e n t ro  R e p u b l i c a n o  De* 

m o cra t ico .
Pede-se a todos os membros 

das Comissões Municipal, Paro
quial e Ezecutiva do Partido 
Republicano d’esta vila para reu
nir hoje, pelas 18 horas na séde 
do Centro Republicano Democrá
tico.
«D a m iã o  d e  G o e s »

Este nosso presado confrade 
de Alemquer, um dos melhores 
jornaes de provincia, acaba de 
entrar no seu 28.° ano de sua 
publicação.

Felicitando-o, dezejâmcs conte 
muitos mais com muitas prospe
ridades.
Uíovo e s c r iv ã o  d ed ire i í®

Tomou posse no dia 4 do Io' 
gar de escrivão de direito do 3- 
oficio d’esta comarca, o sr. Sil* 
vino Fontoura de Carvalho.
( Im  f e l i z ! . . .

Quando foi do naufragio do 
«Titanic», entre as numerosa3 
vitimas d’essa terrivel catástrofe’ 
figurou o coronel Astor—coronel 
e milionário americano. Astor 
deixou um unico filho menofi 
herdeiro de toda a sua imensa 
fortuna, que ficou sendo adminis
trada por um conselho de tutela-

Pois bem, o filho do milion*' 
rio acaba de atingir a sua m»’0" 
ridade e vai entrar na põsSe àt



nma riqueza que é qualquer coi- 
s;t uoino eeni mil contos da nos- 
ga moeda. o que dá ao joven Vin 
cent Astor, unv rendimento de 
cem m'l francos por dia, ou seja, 
„ni moeda portugueza, a insigni
ficância de 20 contos. Vinte con 
Ius de rendimento por dia!

Seguramente que não ha mui 
tas p isoas , em toda a redonde- 
sa da terra, que se possam ga 
har de tal riqueza.

O conselho de tutela de Vin 
cent Astor emquanto lhe admi
nistrou a herança cuidou ativa 
mente em edueal-o por uma for
ma cuidadosa e apropriada...  
para que ele administrasse a sua 
riqueza e a não dissipasse.

Andaram acertadamente os 
tutores, não fdsse caso que o 
rapaz désse em estróina.
T abo in h as  \ a l t h e r

Estas afamadas Taboinhas, o 
melhor remédio cazeiro e mais 
barato, encontram-se á venda no 
estabelecimento do sr. Martins, 
rua Almirante Cândido dos Reis, 
145, defronte da redação d’este 
jornal. Cada caixa custa apenas 
670 réis é dura para mais de
i . u j s  me/, es. Devem uzal-as, prin
cipalmente, todas as pessoas que 
sofrem do estômago.

prodtrccão d ’o v o s  n o  in 
v e rn o .
Uurante o inverno sente-se 

muito a escassez dos ovos e o 
s-‘M ;iIto preço. Todavia não é di 
ficil obtel-os com tanta abundan 
cia como no verão se se segui 
rem estas indicações experimen 
tadas por um avicultor. O segre 
uu aa postura dos ovos póde re 
sumir-se em duas palavras: calor 
e sequidão. A alimentação tem 
tambem sua importancia mas 
nao deve considerar-se álém de 
um estimulante, o qual, se não 
fôr acompanhado das outras con 
diçôes essenciaes, não surte o 
efeito dezejado.

E ’ pois necessário que as ga
linhas possam ter ao seu alcan 
ce, e sem necessidade de andar 
muito uma abundante provisão 
de grãos miàturados com folhas 
de couves ou outros legumes, os 
quaes deverão ser atados com 
cordéis a fim das galinhas pode
rem depenicar á sua vontade sem 
desperdiçar coisa alguma e con 
servar limpa a comida, coisa 
muito importante para evitar 
desenvolvimento das enfermida 
des na capoeira. Para evitar 
humidade é necessário haver um 
locai apropriado onde as galinhas 
possam passar a maior parte do 
dia encontrando n’ele uma boa 
capa de palha onde possam es
gravatar a seu gôsto e uns mon- 
tezinhos de cinza ou de areia fi
na bem sêca colocada aos cantos, 
nos quaes as galinhas possam es
panejar-se comodamente.

Com respeito ao calor é coisa 
mais dificil, pois a sua aplicação 
nas capoeiras requer muito táto e 
previsão. Uma temperatura de
masiado elevada, especialmente 
se é devida á aglomeração de 
muitos animaes em um espaço 
reduzido, produz doenças, e so
bretudo um rápido esfriamento 
quando as galinhas saem pela 
manhã das capoeiras, cujas con
sequencias são as oftalmias, a 
tisica, etc.

A melhor maneira de abrigar 
as galinhas podeiras é tel as se
paradas por uma divisão dos ou
tros animaes, na qual haja um 
espaço suficiente para que pos
sam tomar a sua primeira refei
ção apenas desçam dos poleiros, 
a fim de evitar a brusca transição 
de temperatura se tiverem que 
sair immediatamente fóra da ca
poeira.

As galinhas mantidas n’estas

condições não tardam em pôr, 
especialmente se pertencem á 
primeira postura da temporada e 
não contém mais de dois anos de 
idade. Continuarão pondo sem 
interrupção durante todo o in
verno.
V i i  iH des d »  a n d a r

O andar constitue o melhor 
tónico para um cérebro fatigado 
e para os músculos enfraquecidos, 
fortalece os orgãos digestivos e é 
um dos melhores remédios con
tra as doenças nervosas.

A mulher nova, que entra na 
sociedade, só vê n’esta o que pó
de servir á sua vaidade; a idéia 
confusa que tem da ventuia e o 
arruido de quanto a rodeia, im
pedem que a sua alma oiça a 
voz da natureza.—Voltaire.

@5 bens òc í n i i lh e n r t e  I I

O  imperador Guilherme 
ocupa, segundo informa 
«Le cri de Paris», um belo 
logar no anuario dos mi
lionários. Senhor de uma 
fortuna relativamente pe
quena, á data da morte de 
seu pai, tem hoje para ci
ma de 225 milhões. A sua 
coléção de quadros é ava
liada em 25 milhões; os 
palacios que possue em 
Berlim valem mais de 7 
milhões; possue tambem 
um grande número de «vi
las», de terras de cultura e 
de florestas, no valor de 
cêrca de 5 milhões; a sua 
fábrica de cerâmica de Ca- 
dimen é a mais próspera 
da Alemanha, aumentando 
de ano para ano. Consa
grou uma grande parte 
dos seus capitaes á cons
trução de edifícios, alguns 
dos quais são magníficos, 
e á aquisição de obras de 
arte. Gosa, em suma, aqui
lo a que os milionários 
americanos chamam uma 
discreta mediania e sendo 
o menos pródigo dos so
beranos da Europa vai au
mentando continuamente 
a sua fortuna. Diz ainda o 
mesmo jornal que ele só 
abre com prazer a sua bol
sa aos filhos e aos netos, 
dando tambem bons dotes 
a todos os que uzem o a 
pelido dos Holzenzollern.

AGRICULTORA

tagem os tratamentos hi- 
bernaes. Emquanto a vege
tação está dormindo o seu 
somno de inverno os pre
parados quimicos podem 
empregar-se num a con
centração muitomais  for
te do que na primavera ou 
no verão, quando a consti
tuição delicada dos tecidos 
vegetaes em pleno desen
volvimento é muitas vezes 
mais sensivel á ação dos 
remedios do que os pro
prios seres nocivos que se 
pretende combater.

No inverno não ha re
ceio de queimar a planta 
pelas caldas fortes, conten
do os principios átivos em 
concentração tal que cer
tamente matam os bichos.

Entre o enorme número 
de desinfétantes que se 
acham no comercio pare
ce-nos o lisol um dos mais 
recomendáveis.

Inofensivo para homens 
e animaes dos reinos supe
riores póde o lisol ser ma
nejado até por pessoas 
pouco experimentadas. A 
sua força inséticída é con
siderável. A’lém d’isso o li
sol é uma espécie de sa
bão liquido, o que lhe dá 
a propriedade de dissolver 
as substancias gordas, as 
mucilagens, os filamentos, 
etc., que muitas vezes pro- 
tejem os ovos e larvas de 
insétos e os esporos das 
criptogâmicas. Graças á 
muita fluidez das suas so
luções o lisol entra nas 
fendas mais finas da corti
ça e do terreno, indo ma
tar o inimigo, por assim di
zer, no seu proprio domici
lio.

Para a lavagem do pé, 
do tronco e dos ramos for 
tes da videira e das mais 
arvores de fruto, póde-se 
empregar no inverno uma 
solução de 3o a 5o gramas 
por litro, sem receio de 
prejudicar os vegetaes.

BIBLIOTHECA

[ EB

ANNUNCIOS

FUNILEIRO. — Apren 
diz, precisa-se. N esta reda 
cão se diz.

P o p u la r  e Illu stra d a

Edição da casa A LFREDO  DA- 
VID, Encadernador 

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36 
L i s b ò »

‘fy is è ô ria  da R ev elu ça e  

jFraneeça.
:Y publicação mais barata que até 

agora se tem feito no paiz!! 
9 0 0  réis cada volume brochado 

3 0 0  réis cada volume en
cadernado em percalina

Em DOIS ELEGANTISSIMOZ VO
LUMES de 200 páginas em 8.° 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da P>IBLIO- 
THECA HISTÓRICA.

T ra ta m e n to  das  v id e i r a s  
n o  in v e r n o  p e lo s  in sé  
ticádns a n t ic r ip to g à -  
m icos .o ——————
O  inverno, é sem dúvi

da, a época mais própria 
para desembaraçar a videi
ra du m  sem número de 
inimigos presentes e futu
ros, porque então é que 
eles se acham concentra
dos, ou na sua fórma defi
nitiva ou na embrional de 
ovos, larvas, esporos, ger
mens quaesquer, emfim 
num a superfície relativa
mente pequena e bem 
acessível á ação dos meios 
inséticídas e anticriptogâ- 
micos.

Têem ainda outra van-

P R E D I O

VENDE-SE um de rez 
do chão e primeiro andar 
sito na rua do Caes, com 
esquina para a rua Tenen
te Valadim. N’esta redação 
se diz.

N O V O  M U N D O

Illu stra çã o  sem anal

Cada anno, 2 volumes
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2!$ooo réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0— Lisbôa.

UMA BOA CASA

Vende-se uma boa casa 
baixa de habitação com 
duas salas, tres quartos, 
casa de entrada, casa de 
jantar e cosinha. Tem um 
páteo grande, pôço, adê
ga, cocheira e quintal, na 
rua Teofilo Braga com ou
tra frente para a rua das 
Taipas. Trata-se com 
Francisco Antonio Crespo, 
na mesma casa.

COLMEIAS
Vendem-se. 3 malhadas 

e uma cilha. Nesta  redá- 
cão se diz.

AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
F a s  o chá saborosíssim o. M u ito  agradavel ao p a la d a r  

M e lh o ra  a digestão. D esperta o apetite. R e g u ia r is a  
o ventre. A um enta a diurese. C u ra  as dispepsias. 

T o n ific a  o sistema nervoso. B a ctereolog ica -  
menle pura . A  m elh o r agua de m e\a  

—  até hoje conhecida. —
5 9 S

6 1 ,

S f f l ò r i t a  g e r a l - M M I M O T i  

E m  À li lega lega  - I S T E L  M M M K Ã  

R U A .  D O S  C O R R E E I R O S ,  6 3
T E L E F O X E  S 5 S

COMPANHIAFABRIL SINGER
P o r  S o o  ré is  semanaes se a d q u irem  as cele

bres m achinas S I N G E R  p a ra  coser. 
P e d id o s a AURÉLIO J O A O  DA CRUZ, c o b ra d o r  

i a  casa A i H O í k  A  C .a e con cession á rio  em P o rt u 
gal p a ra  a venda das ditas ?nachvias.

E n v ia  catalogos a quem  os desejar.

SB3 ALDEGALEGA



O DOMINGO

f e  CAZÃ COUERCIÃL
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G rit^ n er e M e m ó ria  e motocyclettes F . N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

9 ) A  C . 4 T . 4 L O « O S  G R Á T I S

10-RUA DA CALCADA-12
A l B l S A l I f i Ã

CASA COlíiã^CIAL
= . DE *=

JOÃO ZO AR E S
d^Lenslruoso soriim enio de íaqendas 

de la  e algodão. C o lo s s a l íorneeim enío de ehapéos -para 

homem e criança, em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

R u a  é/jLlmiranle 'TBandido dos R e i s  — ® 

J __j&raça. da R e p u b lie a  — %
615

i l l »

DROGARIA CENTRAL
nE •

E D U A R D O  F E R R E I R A  S C H I A P P A P I E T R A

Grande sortimento de 
drogas, produtos quimicos e farmacêuticos

—  P R E Ç O S  M O D I C O S  = -
3 =  PRAÇA DA REPUBLICA =  4

A ld e g a le g a  602

LUZ ELÉTRICA

G R E G O R I O  G I L .
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar. arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D A  P R A Ç A — 1 8

A L D E G A L E G A  60 5

* fi? '•TíWf 'mWíJ'

TIPOGRAFIA I U

E sta  casa acha~se devidamen
te habilitada a executar com  a 
m a io r r  a vide" e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte , tais com o: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes tim brados, m em oran d un s, 
facturas, p rospectos, p ro  g ra m 

mas. participações diversas, c ir  
culares, liv ro s, ra p e i com m er- 
cia i, rótulos va ra  exvediente de 

fa rm á c ia , etc., etc.
Im pressões de iitxo  a cores, a 

o u ro , p ra ta , bronze e cobre.
E m c a rre g a -se  ae brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 2 0 0 , S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 ré is  o cento.

(Composição c im p ressão  i)e jo rn aes  cm toí»os os fo rm a to s  p a ra  0 que tem  m a te r ia l  s u f i 

ciente e m a q u in a s  a p ro p r ia d a s

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 8

Aldegalega
VIDA POLITICA

POR
LUIZ DA CAMARA REYS

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

Lisboa

Assim se intitula o décimo volume 
d'esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto ao amor. 
ocupando-se. principalmente. das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor—O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor—Satanismo 
e demonolatria—A posse diabólica — 
As cerimónias do S.bbat—A missa 
negra—A redemçáo da mulher —Os 
bispos de Satanaz — 0  vampirismo ■ -  
Os tncantamentos—Os tíltros afrodi
síacos—A evocação dos mortos—-A 
arte talismânica no amor - A lingua
gem das flòres—A adivinhação em a- 
mor —A astrologia e o amor —Os so
nhos e o amor—A musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d‘esta natureza. E. ie acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Emfiie Laurent e 
Paulo Naaour— concluiremos que ihe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
ohtid> em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochad.i. 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo reis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua ímpor- 
tancia. Para o Brazil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á LIVRARIA IN
TERNACIONAL. Calçada do Sacra
mento, ao Chiaio. 44.—LISBOA.

—_  ' 1

ENCYCLOPÉDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins-, 
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, 93—Lisbôa.

mmé&mmm

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C O  M O D E R N A

D ire c t o r— R ib e ir o  de C a rva lh o

mmm depois do p a r t o
Raras vezes tera' appareciflo em iingua portugueza um livro táo sugses* 

tivo e interessante corno este. VIRGENS DEPOIS 1)0  PARTO, que còris- 
titue o nòno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se. de facto, de uma obra curiosissima de investigação histórica* 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade, até á época em que se for, 
mou a lenda d j virgindade da mãe de Christo. mostrando que todos os mv- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto hcavam virgens. Km resumo: trata se da historia das tmmaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d esse livro, de unia erudição assombrosa e de uma encan
tado! a critica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mvsteriosas do Oriente onde o 
perfume da flor oo «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Vircens que os deu>es soberanos mais apeteciam.. .

Ha nas \ IRGi-.NS DEP 'IS 1)0  PAR I O narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabor romântico, outras airwa de uma obse- 
cante fé relísd.osa. . . E todas eiias, através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e reiigiosa. um estád ■̂ stmgestivo ácêrca oo 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do cuito dos raios e dos 
ventos, do culto dó 1 e o as estreilas. do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro VIRGENS 
DEPOIS DO PAR 1 O nos mostram que todos os dógmas e ntos do Chris» 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões tiiuito anteriores...

V olu m es pnblieados-
I —A EGREJA E A LIBERDADE, por Emilio Bossi.
II -SOCIALISMO E  ANARQUISMO. por Amon.
III—DESCENDEMOS 1 >0 MACACO? por Denov.
IV —NAO CREIO EM DEUS. por Fimótbeon.

. V—A VIDA NOS ASTROS, por Flammanon.
VI—HISTORIA DAS RELIGIÕES, por D'01 'oac e Reinach.
V II—AS GRANDES LENDAS DA HUMANIDADE, por Micbaudi d'Hu- 

miac.
VIII—NA AURORA DO SECULO XX. por Luiz Buchner.

,-lcaha de appsu*ecer «
IX—AS VIRGENS DEPOIS i_íO PARTO, por Pierre Saintvves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado. 200 reis. Magnificamente

encadernado em percalina. Soo réis. Remettem <e. p»io correto, par» todas 
as terras, mediante a sna importancia. Para o Brazil. accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria Internacional». Caiçada do Sacramento. a<s 
Chiado, 44—LISBOA.

m m  se mm rami,
A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom

pta. a mais barata e a menos perigosa; Cora varias nomenclaturas, fórnmias 
caprichosas, rotuios bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «pc ai to preço», extractos dovièad.os de 
plantas ião vulgares, que em qúalqner quintai se en:ontram sem ç.usto E’ 
uma industria iegai. scientifica. necessaria. mas que só po.le evislir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIÒNARÍO DE MEDICI
NA VEGE 1 Al. (ao alcance de todosi por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas —0 1.» volume, de 176 páginas, indiq* «os signaes qua 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela rherapeutica ve
getal». raizes, foihas. tióres e fructos. etc. — O 2.® voi. tambem de 176 pág. 
trata da «descnpçáo botânica e emprego rnediciual» das principaes plantas 
portuguezas. e brasileiras.

Cada voiume custa apenas 200 rs. fpelo correio 2a0.rs.Ke encontram se 
já á venda nas principais livrarias rio reino, ilhas. Africa e Brazil-. Os pedidos», 
devem ser dirigido-, ao editor.

F R A N C I S C O  S I L V A  -
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Rua de S. Bei r
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